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Panicum L.

o Origem: África

o Família: Poaceae

o Classe: Monocotyledones

o Ordem: Gramineae

o Gênero: Pannicum

Gênero Panicum L. é um dos 

maiores e mais importantes da 

família Poaceae.

Compreende cerca de 400 

espécies 

As espécies distribuem-se desde o 
Canadá até a Argentina e o Brasil... 

alguns países da Europa e Ásia... e por 
toda África e Oceania. 

Distribuição: Desde o 

Canadá até a Argentina e o 

Brasil. Alguns países da 

Europa e Ásia  e por toda 

África e Oceania. 



Panicum Coloratum. 

o Nome popular: Capim Macaricam

o Encontrados em solos arenosos 

e argilosos 

o Tolerante a solos salinos 

o Tolerante a secas 

o Sobrevive a inundações devido a 

seu sistema radicular 

o Altos níveis de dormência 

o Baixa competitividade com ervas 

daninhas 

o Usada para pastagem, pois faz 

bom feno e silagem 

Tem sido associada com danos ao 

fígado e fotossensibilidade em 

ruminantes e cavalos jovens. 

Pode levar a queimaduras solares,  

e "cara inchada". 



Panicum Trichocladum.

o Nome popular: Capim Aruanã

o Adaptado aos solos drenados, 

friáveis e férteis. 

o Moderadamente tolerante a 

seca 

o Tolerante à sombra, podendo 

ser cultivada em florestas 

abertas 

o Alimentação de alta qualidade e 

usada para pasto e corte 

o Moderadamente tolerante a 

pastejos pesados 



Panicum Mililaceum.

o Nome popular: Painço

o Utilizado principalmente como 

fortificante para os cabelos ou as 

unhas

o Rico em minerais como magnésio, 

potássio, ferro e em vitaminas 

(tiamina, riboflavina, biotina, entre 

outros).

o Geralmente encontrado em 

capsulas 

Fonte: Cria Saúde

Fonte: Cria Saúde



Panicum Racemosum. Panicum Resens.

o Nome popular: Capim das dunas

o Ocorre no Litoral do Rio Grande do 

Sul 

o Importante fixador de dunas 

primárias

o Nome popular: grama-castela

o Considerada invasora e quando 

estabelecida é difícil a sua 

erradicação

Fonte: Agro Link



PPanicum Maximum. 

o Destaque no Brasil

o Nome popular: capim guiné, capim 

colonião, entre outros.

o Alimentação de alta qualidade.

o Alto potencial de produção de MS 

por área 

o Prontamente comido por todo o 

estoque.

o Adequado ao pasto e ao corte.

o Tolerante a seca de até 4 meses

o excelente palatabilidade, a boa 

digestibilidade

o Requer solos férteis, úmidos e bem 

drenados 

o Intolerante a inundação ou salinidade

o Intolerante a perda d’agua  

o Intolerante a pastoreio pesado 



PMorfologia Vegetal

o Planta perene, robusta e 

entouceirada. 

o Colmos achatados com cerosidade, 

atingem de 1 a 2 metros de altura.

o Folhas são longas, finas, estreitas e 

com superfície lisa. 

o Inflorescência na parte terminal dos 

colmos com flores hermafroditas

o Os frutos (cariopses) são envoltos 

pelas glumas





PManejo P. Maximum.

o Deve ser plantada a uma 

profundidade de até 1 cm do solo
o Devem ser cortadas e pastadas acima 

de 30 cm e com intervalos de 4 meses
o O solo deve ser FÉRTIL

o Baixo suprimento de nitrogênio 

leva à má formação e a baixa 

persistência sob pastejo, o que 

diminui a sua produtividade 

o Pode ser combinada com 

leguminosas no cultivo



Vantagens de uso 

Grande potencial de produção de 

forragem 

Alto crescimento

Boa produção de sementes 

Ótima qualidade nutricional



Porque usar essa 

forrageira?

Deve ser usada sempre 

que o produtor desejar:

Intensificar o potencial 

produtivo do seu rebanho 

(carne e leite) 



Vantagens de uso das 

cultivares de Panicum

maximum



Capim Colonião

Já foi um dos mais utilizados para 

engorda de bovinos

Porém, por ter baixa adaptabilidade a 

solos de baixa fertilidade e baixa tolerância 

a seca, foi substituído por outros cultivares 

mais novos  

É a cultivar mais antiga 



Capim Tanzânia

Semelhanças ao capim 

Colonião:                           

qualidade nutricional 

Diferenças do capim 

Colonião:

Menor porte

Maior produtividade

Melhor relação folha:caule

Distribuição da produção 

de MS durante o ano todo



Capim Mombaça

Apresenta maior capacidade produtiva que as 

cultivares anteriores, tanto em matéria seca total, 

como de folhas

É mais adaptada a solos de média fertilidade

Possui maior flexibilidade para o manejo





Cultivar Massai

Tolera solos pobres e arenosos

Tem boa palatabilidade e 

digestibilidade

É mais barato  Necessita de menos 

adubação

Produz menos



Capim BRS tamani

Capim hibrido lançado pela embrapa em 2015 

- Alto valor nutritivo  

- Fácil manejo    

- Ótima cobertura do solo

- Possui muitas folhas e perfillhos

- Alta produtividade

- Boa digestibilidade

- Bom teor de proteína bruta  



https://www.youtube.com/watch?v=UzSQ_P-g18k

https://www.youtube.com/watch?v=UzSQ_P-g18k


Fatores 

Antinutricionais

Prejudicam a performance dos 

animais quando presentes nos 

alimentos

Quantidade pode ser alterada 

por meio de técnicas de manejo



Fatores Antinutricionais

Oxalato
Arquitetura 

Tissular
Alcalóides



Oxalato

Forma compostos 

insolúveis com cálcio

Cai disponibilidade

Gera problemas  renais e 

cara inchada



Alcalóides

Teratogênicos geram aborto 

e deformações fetais 

Queda da produção de 

leite

Desordens motoras e no 

SNC

Interferem na absorção

Ação antimicrobiana



Cristais de carbonato de 

cálcio/sílica + pectinas

Encontrados nas paredes 

celulares 

Aumenta resistência física da 

parede celular

Arquitetura Tissular: Cistólitos

Digestibilidade



Estrutura da parede celular

Aumenta resistência física da 

parede celular

Digestibilidade

Arquitetura Tissular: Girder



Efeito do manejo

Estudo nigeriano mostra efeitos do 

manejo nas quantidades de fatores 

antinutricionais

Analisou-se taninos, hidrogênio de 

cianeto, fitato, saponinas e alcaloides

Apesar de mudanças devido ao 

manejo, concentrações finais não se 

mostram prejudiciais 



o Utilizado Mombaça, Massai e 

Tanzânia

o Altamente palatáveis

o Deve ser associado com outras 

gramíneas (grama estrela, pasto 

negro, coast-cross, etc) 

Problema 

Cólica por excesso de carboidratos

de fermentação rápida

“Cara inchada” – excesso de 

oxalato e baixos níveis de cálcio

Equinos

Fonte: Agro Gushi



Fonte: Embrapa 

Bovinos

o Utilizado Monbaça e Tanzânia 

o Necessário manejo rotacionado para ambas 

Tanzânia       

Menor ganho de peso (gado de corte)

Maior resistente a seca e pressão de pastejo

Monbaça

Maior ganho de peso

Maior degradação

Cuidado com o manejo (altura das folhas)



Fonte: Agro Gushi

oUtiliza Aruana (rotacionada)

o Palatáveis

o Alta digestibilidade

o Porte baixo 

Problema

o Diminuição exacerbada da 
produção na época de seca

*   Pode ser substituída por Massai 
(maior resistência a seca)

Ovinos



Manejo da Pastagem

Problema

• Má utilização do pasto (sem rotação de pastagem)

• Elevada pressão de pastejo

• Falta de adubação

Adubação adequada

• Correção do pH do solo – produção de matéria seca e teor de 
cálcio (gênero pouco resistente a acidez)

• Adubação com fósforo e nitrogênio – produção de matéria seca
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